
















Em outubro de 2017, iniciou-se um novo ciclo autárquico em Almada. O Povo, soberana e demo-
craticamente, optou por uma nova equipa de gestão autárquica, com um projeto e visão de de-
senvolvimento diferente da existente até então.

O nosso compromisso com os Almadenses é de manter e valorizar a água como bem público es-
sencial de gestão municipalizada sempre focada numa perspetiva de excelência.

Estamos focados diariamente na abrangência do serviço que prestamos, nomeadamente na qua-
lidade da água que consumimos, mas também no tratamento das águas residuais.

O nosso enfoque será sempre a excelência de todo o ciclo urbano da água. Porém, para este de-
sígnio, opostamos na excelência dos nossos trabalhadores e suas condições de trabalho.

Trabalharemos empenhadamente, todos os dias, para os Almadenses.

As Opções do Plano dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento (SMAS) de Almada para o
primeiro ano do mandato autárquico 2017-2021, encontram-se estruturadas segundo três linhas de
orientação estratégica: garantir a satisfação das necessidades dos utentes; sustentabilidade da organi-
zação e sustentabilidade ambiental. O documento inclui também o plano plurinanual de investimentos
e o orçamento.

No ano 2018, assumiremos o compromisso de concretizar diversas atividades e projetos de inovação,
dos quais, destacamos:

Prosseguir as ações de gestão do aquífero e assegurar a captação, tratamento, adução e distribuição
de água à população de forma eficiente.

Garantir a manutenção dos equipamentos e infraestruturas necessárias às operações de abastecimento
de água, em alta, ao Município.

Prosseguir a ampliação das áreas da rede de distribuição monitorizadas pelo Projeto ZMC (zonas de
medição e controlo) de modo a otimizar a gestão da rede e diminuir as perdas de água.

Assegurar o cumprimento das necessidades de instalação de contadores, resultantes dos contratos rea-
lizados entre os SMAS de Almada e os seus clientes e garantir a manutenção do parque de contadores
instalados no Município.

Cumprir o plano de reparação e verificação de contadores de acordo com o quadro legal e normativo
em vigor.

Assegurar a manutenção da qualificação dos SMAS como reparador e instalador de contadores de
água potável fria.

Promover as melhores práticas na operação/manutenção e no consumo de água atendendo em par-
ticular à condição de seca prolongada.

Promover a ligação ao meio científico e universitário estabelecendo parcerias para o desenvolvi-
mento de projetos de investigação nacionais e internacionais, no âmbito das atividades desenvol-
vidas pelos SMAS. 

Adotar as melhores práticas no sentido de reforçar a prevenção de eventuais consequências associadas
ao ciclo urbano da água no 2º Torrão, em articulação com a CMA.

Introdução

Opções do Plano 2018 7



8 Opções do Plano 2018

Criar as condições laboratoriais que cumpram os requisitos mínimos para a acreditação dos ensaios.

Garantir a qualidade dos serviços e da segurança da água nomeadamente com a execução do Pro-
grama de Controlo da Qualidade da Água.

Promover a efetivação da ligação das redes prediais de saneamento à rede pública disponível.

Assegurar o estudo geral do sistema adutor no concelho de Almada, essencial para definir o plano de
substituição de condutas adutoras, em fim de vida, incorporando também neste estudo a necessidade
de eficiência energética. 

Prosseguir grandes investimentos na reabilitação das redes de abastecimento de água e de drenagem
de águas residuais domésticas e pluviais em diversas zonas do Concelho.

Dar particular atenção aos projetos de Almada Nascente e do Cais do Ginjal, que terão grande impli-
cação ao nível das infraestruturas a projetar, nomeadamente as novas origens de abastecimento, re-
servatórios e adutoras de água, bem como à adaptação/ampliação da ETAR da Mutela.

Dar seguimento aos planos de manutenção e exploração para as redes de águas residuais domésticas
e pluviais. Assegurar a execução do plano de manutenção preventiva para a rede de água.

Promover o estudo sobre a futura localização do polo de abastecimento da Aroeira (furos, reservatórios
apoiado e aéreo).

Promover o estudo sobre a localização das infraestruturas da rede adutora da EN 10.1, com vista ao
seu reposicionamento gradual.

Promover e articular entre a CMA e os SMAS as intervenções em infraestruturas, no sentido de garantir
os menores impactos para o cidadão e a otimização de meios de intervenção.

Conceber e planear o futuro museu dos SMAS.

Concluir o plano de Telegestão para as Estações Elevatórias de Águas Residuais Fase 5.

Dar continuidade ao plano de substituição de grupos eletrobombas para as Estações Elevatórias de
Águas Residuais por outros de maior eficiência.

Implementar o novo sistema contabilístico para as autarquias locais, SNC-AP.

Realizar um estudo sobre a melhoria do atendimento multicanal.

Assegurar informação adequada aos utentes sobre os serviços disponibilizados pelos SMAS de Almada.

Garantir a informação aos utilizadores sobre interrupções do fornecimento de água nas intervenções
programadas, com pelo menos 48 horas de antecedência, num quadro de respeito pelos princípios do
abastecimento contínuo da água e dos direitos do consumidor, bem como nas intervenções na rede de
água e de saneamento que podem causar constrangimentos decorrentes da obra.

Assegurar a análise, o tratamento e a resposta adequada às reclamações e sugestões apresentadas
pelos munícipes.

Avaliar e divulgar os níveis de satisfação dos utentes em relação ao desempenho dos SMAS de
Almada.

Continuar as ações de melhoria contínua do serviço público prestado, através da manutenção das cer-
tificações atribuídas pela APCER- Associação Portuguesa de Certificação, no âmbito do Sistema de
Gestão Integrado (SGI).
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Envolver todas as “Partes Interessadas” no desenvolvimento das atividades dos SMAS, em particular
nas que decorrem dos compromissos assumidos no âmbito do SGI e dias comemorativos.

Assegurar a representação dos SMAS em eventos locais e nacionais, nomeadamente: Sol da Caparica,
Caparica Surf Fest, entre outras.

Proceder à aplicação do Plano Municipal para a Igualdade e de Género e dos princípios que o
mesmo promove.

Aderir à Rede Social de Almada.

Promover o estudo para a criação de um fundo social para a água, visando garantir o direito à água
como bem essencial à vida em situações de carências sócioeconómicas.

Criar um canal de comunicação para que as Partes Interessadas (PI) possam colocar questões, preo-
cupações sobre a temática da responsabilidade social e ambiental.

Prosseguir as obras de beneficiação das estações de tratamento das águas residuais: Quinta da Bomba;
Valdeão; Portinho da Costa e Mutela.

No âmbito da gestão dos recursos humanos salientamos a implementação das decisões decorrentes
do processo de descongelamento das carreiras na Administração Pública e do Portal do Trabalhador e
a identificação das necessidades de formação e qualificação. Daremos seguimento ao reforço das
equipas de trabalho e à capacidade de resposta dos SMAS, assegurando o preenchimento dos postos
de trabalho previstos em Mapa de Pessoal.

Regularizar o processo de Sistema de Avaliação do Desempenho dos Serviços da Administração Pública
(SIADAP) para garantir os direitos dos trabalhadores e assegurar a normal progressão nas carreiras.

Implementar os sistemas de informação necessários à otimização dos processos, nomeadamente colocando
em produção o novo sistema contabilístico (SNC-AP) e o sistema de gestão de empreitadas (Webgest).

Implementar o projeto SAP - Hana, com forte impacto na Organização, em termos funcionais e pela
especificidade de requisitos de hardware que têm de ser cumpridas.

Implementar o Projeto de Telemetria e Balanço Hídrico, na área piloto da Herdade de Aroeira, que
permitirá não só uma faturação ainda mais rigorosa, mas principalmente uma melhoria na gestão da
água, concretamente pelo diagnóstico mais exato das situações anómalas.

Desenvolver a solução aplicacional de mobilidade para a gestão das equipas de piquete que atuam
nas redes de abastecimento de água, permitindo otimizar os recursos humanos e materiais afetos às
atividades de manutenção e reparação das redes.

Prosseguir o desenvolvimento de ações de sensibilização para as questões da Água e do tratamento
das Águas Residuais incrementando práticas compatíveis com a preservação dos ecossistemas e com
a poupança da água.

Continuar o programa “Beba Água da Torneira” (BAT) aprofundando a relação com todas as “Partes
Interessadas”, alargando o âmbito do “Projeto”.

Assegurar a representação dos SMAS nas ações da “Plataforma Municipal das Alterações Climáticas”,
promovendo as ações necessárias com as PI.

Controlar todas as etapas dos processos de tratamento e monitorização das águas tratadas e rejeitadas
no meio recetor, incluindo as exigências legais PRTR (Registo de Emissões e Transferências de Poluentes),
através da elaboração e execução dos Planos de Controlo Analítico das ETAR 2018.
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Prosseguir o Projeto Ambiental ARUT - Reutilização de Água Residual Urbana Tratada, integrando o ar-
ranque do novo sistema de desinfeção (Ultra-Filtração) da ETAR de Valdeão e a disponibilidade desta
nova origem de ARUT, bem como o encaminhamento das lamas para reaproveitamento adequado, no
âmbito das boas práticas ambientais, promovendo a economia circular.

Analisar as conclusões e planear e desenvolver as ações resultantes do projeto iAFLUI - Iniciativa Na-
cional para o Controlo de Afluências Indevidas, nas redes de drenagem de águas residuais e pluviais.

Participar nos trabalhos do projeto iEQTA – Iniciativa em Energia, Qualidade e Tratamento de Águas,
coordenado pelo LNEC (Laboratório Nacional de Engenharia Civil) com vista à promoção da susten-
tabilidade e resiliência das ETAR. Serão prosseguidos os objetivos específicos de avaliação e melhoria
de desempenho em termos de eficácia, fiabilidade, resiliência, eficiência energética, consumo de rea-
gentes, gestão de lamas e valorização de recursos (água, energia e fósforo), bem como a gestão pa-
trimonial das ETAR e a formação em tratamentos avançados de águas residuais.

Será avaliado o consumo energético da ETAR da Quinta da Bomba, a preparação de auditoria ener-
gética e avaliação do seu enquadramento legal no Sistema de Gestão de Consumos Intensivos de
Energia, após conclusão do período de arranque e verificação de garantias.

Continuar a promover programas de redução de consumo de energia em grandes equipamentos, pela
substituição de equipamentos mais eficientes e pela adequada manutenção preventiva.

Os SMAS de Almada, entidade com autonomia administrativa e financeira, apresentam para o exercício
de 2018, um orçamento global de 31.594.152,18 euros.

O equilíbrio financeiro será mantido com uma receita própria de 24.723.152,18 euros, sendo de
24.477.740,51 euros a receita corrente e de 20.189.570,00 euros a despesa corrente e um investi-
mento previsto de 11.408.715,18 euros, dos quais 3.157.085,18 euros com financiamento definido
e 8.251.630,00 euros com financiamento não definido.

Tendo presente os objetivos apresentados, os Serviços desenvolverão as ações e os projetos no âmbito
das Linhas de Orientação Estratégica que em seguida apresentamos. 

Almada, 22 de janeiro de 2018

O Conselho de Administração

A Presidente do Conselho de Administração

(Inês de Medeiros)

A Vogal do Conselho de Administração

(Teodolinda Silveira)

O Vogal do Conselho de Administração

(Miguel Salvado)


























































































